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			ALGUMAS PALAVRAS DO AUTOR
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			Esta história verídica teve início lá pelos anos de 1750, nas fazendas de cana-de-açúcar, nos engenhos do Nordeste brasileiro.


			Para melhor se fazer a leitura, substituo os termos usados daquela época pelos que usamos agora. Como também, nos diálogos com os negros, não escrevo do modo peculiar que falavam, porque tornaria a leitura difícil.


			Escrevo primeiro com o objetivo de elucidar, por meio de um relato interessante, que muitas e muitas vezes revestimos um corpo de carne neste planeta que é um palco de encarnações; isto para que cada vez que aqui viermos possamos aprender, acertar erros e crescer espiritualmente. Mas, infelizmente, há muitos estacionários que preferem continuar nos erros e nos vícios. Faço este romance também para que os leitores se distraiam com uma história cheia de mistérios e fatos curiosos.


			Que este relato possa levá-los a pensar que muitas vezes reencarnamos na Terra, este palco de abençoada escola, e voltaremos ainda muitas vezes, para aprender o caminho do Bem. Se o fizermos agora, nossas encarnações futuras serão facilitadas pelo benefício de uma boa plantação.


			Que a história dos três engenhos nos sirva de exemplo.


			Rogo a Jesus que abençoe a todos nós!


			Antônio Carlos


		




		

			A FAMÍLIA
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			Estávamos nos preparando para as festas do Natal. Como minha mãe Decleciana tinha há pouco tempo ganhado nenê e não estava bem, o encontro familiar ia ser na minha casa. Adorava esses encontros familiares e essas festas. O Natal para mim era um sonho, no qual tia Madalena contava a todos nós a história do nascimento do Menino Jesus. Encantava-me com o modo que Jesus veio ao mundo. Imaginava a manjedoura, os pastores, os reis magos, a estrela e achava incríveis seus pais, José e Maria. Considerava o Natal um acontecimento muito importante pelo nascimento de um grande espírito como Jesus que viera para nos ensinar o que é certo e verdadeiro. Embora não entendesse seus ensinamentos, compreendia bem que Ele dissera que todos somos irmãos. Pensava que, se Jesus não foi rico, foi pobre, talvez fosse quase igual a um dos escravos da fazenda. Um dia até perguntei a minha tia Madalena, quando ela, empolgada, contava a história:


			— Jesus era negro ou branco?


			— Claro que branco! — respondeu indignada minha tia. — Como poderia ser Jesus Cristo negro?


			Não respondi porque temi o modo enérgico pelo qual me deu a resposta. Mas pensei que não iria fazer diferença a cor de sua pele.


			Estava distraído na varanda em frente à casa-grande, olhando a enorme fazenda do meu pai, coronel Honório. A plantação de cana-de-açúcar perdia-se de vista. Na fazenda também tínhamos muitos animais. Nos fundos da casa um enorme pomar nos sortia de frutas e, ao lado da fazenda, havia um engenho.


			Na frente da casa havia um grande pátio, após, algumas árvores, as pequenas casas dos empregados e depois a senzala. Estava proibido, por ser pequeno ainda, como dizia minha mãe, de ir à morada dos escravos. Mas na minha peraltice fui algumas vezes, escondido. A senzala era uma enorme construção fechada com um grande portão forte e resistente. Dentro dela, as famílias faziam repartições com madeiras e bambus e ali moravam todos juntos. Era malcheirosa e achei muito feia. Na frente da senzala havia um pátio onde destacava-se um tronco grosso, que tinha correntes para amarrar os negros. Era onde eles recebiam os castigos. Havia também outros lugares onde os escravos eram presos por desobedecer. No tronco, onde existiam as correntes, o castigado poderia ficar dias preso ao relento. Também na senzala havia lugares com aparelhos de ferro e correntes que serviam para torturar os pobres negros.


			Após alguns metros da senzala, estavam a moenda, as caldeiras e a casa de purgar, orgulho de meu pai. Lugar bonito, lindo realmente. Sempre ia lá com meu pai, que tentava explicar-me o processo, moderno para a época, onde a cana se transformava em açúcar. Gostava daquele lugar, mas não me interessava pelas explicações do meu pai.


			Os negros que serviam a casa-grande eram mais limpos e melhor vestidos que os outros. Eles faziam todo o serviço da casa. Alguns moravam no porão e outros num galpão nos fundos da casa.


			Pensava muito na escravidão. Fato que, apesar de criança, me intrigava. Um dia, indaguei ao meu pai:


			— Senhor meu pai, por que os escravos são presos na senzala e vigiados?


			— Para não fugirem.


			— Por que eles iriam querer fugir? — não entendi.


			— Ora, Augusto, quem quer ser escravo?


			— Então ser escravo não é bom? Por que os tem? Será que Deus gosta que os tenhamos?


			Meu pai pensou um instante e respondeu:


			— Se Deus os fez negros foi para serem diferentes. Deve ter lá as razões Dele. Isto não me importa, comprei-os, são meus e devem trabalhar.


			— Eles são gente?


			— São. Não vê que falam e pensam? — meu pai se sentiu incomodado.


			— O senhor não poderia tratá-los melhor?


			— São muito bem tratados, melhor do que merecem.


			— Não acho certo ter escravos — opinei com um pouco de medo de meu pai. — O senhor e eu poderíamos ter nascido escravos.


			— Basta, Augusto! Isto não é conversa para um menino de sua idade. Quando crescer vai entender. Depois, estes negros são safados e nasceram para serem escravos.


			Não era bem isto o que eu pensava. Não entendia as razões explicadas. E não achava certo.


			Era o mais velho dos filhos, logo ia completar sete anos, mas já me sentia um homenzinho, principalmente porque ainda ressoavam na minha mente as palavras do meu pai ditas na véspera.


			— Augusto, você será meu único filho varão. Será meu substituto mais tarde. Irei educá-lo para ser dono e senhor de tudo isto.


			— E minhas irmãs? — indaguei pensativo.


			— Para elas arrumarei casamentos vantajosos. São muito pequenas. Esmeralda tem quatro anos, Emília está com dois anos e Deolinda ainda é um bebê. Sua mãe não poderá me dar mais filhos. Teve uma infecção neste parto e quase morreu. Mas não me importo, tenho você que é o meu orgulho. É bonito, inteligente e forte. É o varão que todo homem sonha em ter.


			Esperava ansioso pelas visitas. Embora morássemos perto e estivéssemos sempre nos vendo, gostava muito quando todos da nossa família se reuniam. Meus parentes moravam em fazendas que faziam divisas e todos se davam muito bem. Meus tios, irmãos de meu pai, viviam com os filhos e encontrar meus primos era uma grande alegria. Somente não estaria presente tia Helena, a irmã caçula de meu pai, que se casou e foi morar longe dali. Meus avós paternos haviam falecido e os maternos moravam longe e quase não nos víamos.


			Os escravos da casa-grande estavam sobrecarregados de serviços. Tudo tinha de sair perfeito, o trabalho, com os muitos hóspedes que teríamos, seria triplicado.


			— Augusto, você está arrumado? As visitas não tardam a chegar.


			Era uma escrava da casa, Nadinha, apelido desta negra bondosa que ajudava mamãe a cuidar de nós. Deu uma olhada em mim vistoriando-me e deu-se por satisfeita.


			— Está bem, lindo como sempre. Seus tios logo chegarão.


			Gostava de Nadinha, queria-a muito bem. Longe de meus pais eu a abraçava e a beijava, porque isto me era proibido. Ela nos amava, sentia o seu carinho sincero. Por isto não compreendia a escravidão, não gostava que meu pai tivesse escravos. Por mais que meus pais argumentassem, não conseguia entender por que pela cor o ser humano era tachado de diferente. Sabia que no engenho havia castigos, embora nunca tivesse presenciado nenhum, porque minha mãe não deixava.


			Também não me era permitido brincar com os negros, com as crianças escravas da fazenda. Bem que gostaria de brincar com eles. Sentia-me sozinho, com falta de companheiros, muitas vezes os olhava de longe e sentia vontade de estar com eles. Reuniam-se sempre no pátio da frente da senzala e nos fundos, onde havia um pomar. Não chegavam perto da casa-grande. Somente os escravos pequenos brincavam, os maiorzinhos já trabalhavam.


			Neste instante avistei a carruagem de tia Teodora, que logo estacionou em frente ao pátio da casa. Corri para os abraços e meu pai também foi recebê-los.


			Tio Josias, aliás, coronel também, desceu primeiro e deu a mão a tia Teodora, que estava muito enfeitada como sempre. Ela era irmã de meu pai. Eram quatro irmãos, meu pai, coronel Honório, tio Cândido, tia Teodora e tia Helena. A família era unida, eram todos amigos e compartilhavam das mesmas ideias. Tia Teodora me beijou, estava perfumada e muito maquiada. Mas minha alegria foi ver meus primos Floriano, de quem gostava muito, Pedro e Margarida, ainda pequenina.


			Foi a conta de entrarem em casa e outra carruagem chegou. Eram tio Cândido e tia Madalena, com os filhos Matias e Belinda. Tinha medo do tio Cândido, abracei-o rápido. Ele era doente, como dizia meu pai, tinha ataques que às vezes o faziam desmaiar, outras se contorcia pelo chão, babava, gemia e dizia coisas que ninguém entendia. Era nervoso e, como se comentava, os seus escravos eram os que mais sofriam com este fato. Ele era mau com eles.


			Foram dias gostosos, nos quais brinquei muito, houve festas e, para nós, crianças, tudo estava perfeito. Meus tios, todos os dias pela manhã, iam a cavalo para suas fazendas certificar-se de que tudo estava certo. À tarde, os homens reuniam-se em conversas de negócios. Todos eram ricos e almejavam mais riqueza. As senhoras conversavam a respeito da casa e sobre as crianças. Minha mãe ficou bastante tempo no quarto, levantou-se pouco do leito, estava abatida e a nenê Deolinda chorava muito.


			Foi maravilhoso este período de visitas, tudo deu certo e, no tempo combinado, partiram. Meu pai ficou contente e deu até uma festa para os escravos, na qual tinha carne e muita aguardente. Pela noite toda dançaram e cantaram. Do meu quarto podia vê-los em volta da fogueira e escutava suas canções e o batuque dos tambores. Estavam contentes e dormi pensando que, se eu fosse escravo, também ficaria feliz com a festa.


			Senti a partida de meus primos. Os dias ficaram monótonos, sem ter muito o que fazer.


			Uma semana se passou. Estava com meu pai no pátio da casa-grande vendo um cavalinho que acabara de nascer. Amava os animais. O cavalinho era lindo. Estava distraído passando a mão no seu pelo macio, quando senti uma picada na minha perna.


			— Ai! — gritei.


			— Uma cobra, sinhô! Uma cobra! Mate-a!


			Um escravo que estava ali conosco, mais perto de mim e que no momento estava com uma enxada, cortou a cabeça da cobra. Meu pai, distante alguns passos, veio correndo para meu lado.


			— Ela picou sinhozinho Augusto! — informou o escravo.


			— Meu Deus! — meu pai apavorou-se. — É uma cascavel!


			Meu pai me colocou nos braços do escravo e chupou os dois orifícios bem visíveis na minha perna. Chupava com força e cuspia. Logo em seguida, rasgou sua camisa e amarrou a minha perna, acima do local da picada.


			Doía, mas não muito. Fiquei olhando tudo quieto.


			— Você está bem, Augusto? — indagou meu pai, aflito.


			— Estou, sim senhor.


			Meu pai me pegou.


			— Às vezes, sinhô — opinou o escravo —, a peste estava com o veneno fraco, se ela picou alguém antes.


			— Vá se certificar disto. Olhe por aí e veja se alguém foi picado.


			Meu pai gritou para alguns empregados que estavam perto:


			— Parem todos de trabalhar, avisem meus irmãos, os benzedores da região. Quem souber algo que faça sarar o veneno de cobra, que venha aqui de imediato.


			Meu pai gritava sem parar, me apertando com seus braços fortes. Minha mãe levou um susto ao nos ver entrar em casa. Ele me levou para o meu quarto e me colocou na cama. Fizeram-me tomar chás e muita água. Vieram os benzedores. Minha mãe chorava e, pela primeira vez, vi meu pai desesperado e, a todo momento, indagava:


			— Augusto, como você está? Sente algo? Quer alguma coisa?


			No começo o nó forte me incomodava, bem como o local da picada que meu pai espremeu com força. Depois fui ficando mole, cansado, comecei a ter dor pelo corpo todo e a ter febre.


			— Sinto dores, meu pai, moleza. Não quero nada. Não tenho sede e não quero mais água.


			Compressas de panos com água e ervas foram colocadas tanto na minha cabeça como na minha perna.


			Comecei a ver embaçado, sentia tudo rodar, as dores eram cada vez piores, mas fiquei quieto. Não queria me queixar por ver a agonia dos meus pais e para não aumentá-las. Logo chegaram meus tios e foi uma choradeira. Comecei a agoniar. Via com dificuldades meus familiares presentes e comecei a ver um vulto, que logo foi tomando forma. Era um senhor de aspecto bondoso e risonho. Gostei dele.


			— Augusto — disse ele e senti que somente eu o ouvia. — Você irá logo comigo, seu corpo irá morrer. Levá-lo-ei para um lindo lugar.


			“Se eu quiser poderei voltar?” — indaguei, mas não mexi os lábios, perguntei em pensamento.


			— Sim, se você quiser poderá voltar.


			Ele ficou ao meu lado. Esforcei-me para abrir os olhos e falei com dificuldade.


			— Mãe... pai...


			Via muito pouco, mas senti que cada um deles segurava uma das minhas mãos.


			— Fale, Augusto, meu filho — pediu com muita tristeza minha mãe.


			— Que deseja, Augusto? — meu pai quis saber.


			— Vou morrer, mas irei para um lugar lindo. Um anjo me levará. E, se os senhores quiserem, voltarei para ficar perto de todos.


			— Augusto delira — comentou tia Madalena.


			Minha respiração tornou-se difícil, sofria, sentia-me gelar. Meu coração parou de bater, e também deixei de respirar. Mas não me desesperei com este fato, sentia-me até melhor.


			— Augusto morreu! — lamentou tio Josias.


			Gritaria e choradeira. Mas fui parando de ouvi-los e passei a ver o senhor bondoso.


			— Augusto — disse ele —, chamo-me Ângelo. Dê a sua mão, venha comigo.


			Senti sono e dormi tranquilo.


		




		

			VOLTANDO COMO NEGRO
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			Acordei disposto, sadio, nada de dores e cansaço, nada me incomodava. Dei uma bela espreguiçada. Abri os olhos e vi tudo claramente. Para minha surpresa, Ângelo estava ao meu lado.


			— Bom dia, senhor Ângelo!


			— Bom dia! Como está passando o menino Augusto?


			— Muito bem! Então morri? Estou no lugar lindo de que me falou?


			— Seu corpinho morreu e está sim num lugar lindo. Aqui é uma colônia, que se chama Casa da Luz. É uma cidade onde vivem os espíritos, almas boas dos que morrem. Está numa parte para crianças.


			— Quero conhecê-la. Nunca vi uma cidade, somente fui na vila lá perto do engenho.


			— Se está bem, levante-se e vamos passear.


			Estava com roupa de dormir, Ângelo me deu uma roupa para vestir. Era uma cópia de uma das muitas que possuía quando encarnado.


			Saímos do quarto de mãos dadas. Encantei-me com o que vi. Muitos jardins lindíssimos, com muitas flores, parques com brinquedos que desconhecia. Muitas crianças, negras e brancas.


			— Aqui, Augusto, não há separação de senhores e escravos. Somos todos iguais.


			— Que bom! Poderei brincar com todos?


			— Sim, certamente.


			Ângelo me explicou que o lugar em que estava e ia residir chamava-se Educandário, era uma parte da Colônia Casa da Luz. Era separada por um belo jardim. Ali havia crianças, desde nenês até adolescentes. Todos felizes. Havia muitos pátios para jogos, bancos embaixo das árvores. O lugar, além de lindo, era gostoso.


			— Aqui há salas de aula. Lugares de estudo.


			Por alguns dias, em passeios diários, Ângelo me levou para conhecer todos os lugares desta colônia maravilhosa.


			— O céu é lindo mesmo! — exclamei.


			— O céu que lhe ensinavam não existe, aqui há lugares agradáveis, temporários, onde as pessoas boas vêm para aprender, se fortalecer para depois voltar a um corpo físico, ou seja, reencarnar.1


			— Somente os bons vêm para cá? — indaguei preocupado.


			— Sim.


			— Ângelo, é errado ter escravo? Aqui não há.


			— Todos os homens são iguais perante Deus. Se a escravidão existe, é por permissão Divina. Muitos espíritos revestidos na pele negra ao reencarnarem são escravos e o são por diversos motivos. Muitos espíritos ociosos necessitam sofrer para aprender a ser ativos no trabalho. Como também muitos escolheram ser escravos para ter oportunidade de aprender a ser humildes e crescer espiritualmente. Mas também há os que recebem a escravidão como reações de suas más ações. Porque há muitos abusos dos senhores, donos temporariamente de outros, dos escravos. Por isto têm surgido ódios e muitas obsessões. Maldades gerando maldades.


			— O senhor quer dizer que castigos e maus-tratos são abusos?


			— Não me chame de senhor, somos amigos de muito tempo. Sim, Augusto, castigos são abusos. Os senhores deveriam tratar bem seus escravos.


			Pensei por alguns momentos.


			— Aqui é lugar para pessoas boas. Tem lugar para os maus?


			— Sim, tem.


			— É feio como o inferno?


			— É um lugar de sofrimento, mas não é eterno, é também temporário. Sofre-se muito lá, tanto ou mais do que fizeram sofrer.


			— Ângelo, meu pai, minha família não são bons. Tratam mal os escravos, certamente não virão para cá quando o corpo deles morrer.


			Ângelo não respondeu, não precisou. Deduzi.


			— Sou contra a escravidão! Queria acabar com ela! Ou pelo menos tentar suavizar esta subjugação a uma raça — me comovi.


			— Augusto, muitas e muitas vezes nossos espíritos voltam à Terra e reencarnam. Tornamo-nos um feto, ficamos no ventre de nossa mãe e depois nascemos como outra pessoa. Porém, em espírito continuamos os mesmos. Você já fez isto muitas vezes, eu também. A Terra é como um palco onde, por determinado tempo, cada um representa pelo seu livre-arbítrio um personagem bom ou mau. Somos livres para fazer os atos que queremos, porém, estes atos nos pertencem e por eles teremos a felicidade ou o sofrimento.


			— Aceito tudo que fala como se já soubesse bem estes fatos. Estou recordando?


			— Sim. Como Augusto, ia no corpo físico fazer sete anos. Mas, como espírito, é milenar. Foi um estudioso no seu passado recente.


			A família toda chorava pela minha morte, ou seja, agora que entendi, minha desencarnação. Meus pais estavam desesperados. Minha mãe me chamava a todo momento. Às vezes, sentia-me tão agoniado que necessitava ser atendido pelos trabalhadores do Educandário e pelo amigo Ângelo.


			— Ângelo — lembrei ao meu velho amigo —, você me disse, quando estava desencarnando, que poderia voltar.


			— Você quer vê-los? Quer visitar sua família?


			— Sim.


			Ele me levou para visitá-los. Não foi nada agradável. Eles estavam revoltados, achando muito injusta minha desencarnação. Meu pai repetia:


			— Tantos negrinhos soltos por aí e a cobra vem picar logo meu filho.


			Como se eu fosse diferente, ou mais gente.


			— Augusto! Augusto! — chamava mamãe.


			Abracei-a mas ela não me sentiu.


			Voltei ao Educandário triste e preocupado.


			— Ângelo, sinto que devo fazer algo pelos meus pais. Quero ajudá-los. É triste vê-los errando. Quero reencarnar como escravo. Perto deles, filho de uma negra da casa-grande. Amando-me assim, eles me reconhecerão e talvez venham a tratar todos os escravos melhor.


			— Não será fácil eles o reconhecerem num corpo de negro.


			— O amor deles é grande. Não vê como sofrem? Será que não posso tentar?


			— Seu pedido deve ser estudado pelo Departamento das Reencarnações. Amanhã vou lá com você.


			O Departamento das Reencarnações é um prédio muito bonito. Nunca tinha visto uma construção tão grande. Uma senhora nos recebeu e me escutou.


			— Acha mesmo, Augusto, que voltando como escravo você poderá ajudá-los? — ela indagou.


			— A senhora não avalia o desespero e o sofrimento deles por terem me perdido. Não é o amor o sentimento que une as criaturas?


			— O amor puro une de fato, mas não o amor egoísta. Estudaremos seu pedido, venha saber a resposta daqui a dois dias.


			Foi com ansiedade que esperei os dois dias. Queria realmente reencarnar como escravo. Achava que assim poderia fazer algo por eles, que me amavam tanto. Estava até um pouquinho nervoso quando fui saber a resposta. A mesma senhora que nos atendeu anteriormente veio me anunciar a decisão que foi tomada pelo pessoal que estudou o meu caso.


			— Augusto, você teve permissão para reencarnar como negro e escravo na casa do coronel Honório e da sinhá Decleciana. Você é um espírito que por outras existências tem maturidade para esta tarefa. Aviso que não será fácil. Mas poderá tentar. Depois, revestir um corpo carnal de cor negra lhe dará um aprendizado que poderá levá-lo a crescer espiritualmente. Porém, você tem um tempo determinado para esta tarefa. Se seus pais se tornarem mais humanos com os escravos, você ficará reencarnado por mais tempo. Senão, sua volta ao Plano Espiritual será breve.


			— Agradeço por este favor.


			Pensava que realmente o amor os faria me reconhecer. Choravam e sofriam tanto por mim.


			Ângelo trabalhava muito no Plano Espiritual, mas prometeu estar comigo sempre que possível, e tudo fazer para me ajudar.


			Na fazenda do meu pai, os negros se ajuntavam ou se acasalavam, como diziam os brancos. Mas sempre havia mais mulheres, porque a morte dos homens era mais frequente. No engenho tinha um negro reprodutor, escolhido por ser forte, sadio e alto. Este fecundava as negras, que na idade de acasalar não tinham pretendentes. Às vezes, acontecia também que mesmo as que tinham companheiros eram obrigadas a ter filhos do reprodutor para que meu pai tivesse escravos fortes.
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